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O juiz Alberto Alonso Muñoz, da 13ª Vara de Fazenda Públi-

ca de São Paulo, decidiu, em 10 de março, que o serviço de

táxi da capital não será licitado. Na sentença o magistrado

afirmou que o alvará tem natureza jurídica de autorização,

pode ser revogado a qualquer tempo, não tem caráter

contratual, e não se encaixa na definição de permissão de

serviço público, sujeito a licitação. As transferências de alvará

permanecem paradas, e só são concluídas com decisão da

justiça. Pág. 18

Juiz julga improcedente o processo
de licitação para o serviço de táxi em SP

A Folha do Motorista compareceu à coletiva de imprensa realizada em 14

de março, com o Secretário de Transportes, Jilmar Tatto, e o Promotor de

Justiça, Maurício Antonio Ribeiro Lopes. Na ocasião foram divulgadas as mu-

danças na circulação dos táxis nos corredores e faixas exclusivas de ônibus.

Pág. 25

Corredores e faixas: veja

onde circular com o seu táxi

Dia 12 de abril será realizado o 14º Feirão do Táxi. Em um só lugar estarão

presentes várias marcas e modelos. Já confirmaram participação GM,

Volkswagen, Citroen, Toyota e Honda. Traga suas cartas de isenção para apro-

veitar as vantagens que as montadoras disponibilizarão no evento. Além de

churrasco terá um BOI NO ROLETE.  Pág. 21

Feirão do Táxi dia 12 de abril:
compareça para adquirir o seu 0 km
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Aos inadimplentes com a

Coopetasp ou Sindicato será co-

brada uma taxa de serviço. O do-

cumento é liberado na hora.

Ligue: 11 2081-1015.

Carta de rendimento:

procure a Coopetasp

Sua preferência aos clien-
tes da Folha do Motorista lhe
garante melhor resultado.
Eles têm sempre equipes pre-
paradas para os trâmites de
faturamento.  Pág. 17

Vai trocar

o seu táxi? Anuncie na Folha do Motoris-

ta: são 30 anos de confiabilidade a

serviço dos taxistas. Fale conosco:
11 5575-2653

folhadomotorista@terra.com.br/

cob.unida@uol.com.br Anunciar em

jornal barato é jogar seu dinheiro fora.

Quer vender

para os taxistas?
A GNC, Gente Nossa

Corretora de Seguros, líder
do segmento, garante o seu
patrimônio. Dias parados é
segurança para você e sua
família.

Ligue: 11 5572-3000.
Pág. 16

O seguro de seu táxi é a

garantia de seu patrimônio
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Prefeitura lança aplicativo da operação Chuvas de Verão

A Prefeitura lançou um

aplicativo de celular para auxiliar

os cidadãos a se locomoverem com

mais segurança e conforto durante

o período das chuvas. A ferramenta

traz informações da Operação

Chuvas de Verão em tempo real,

com previsão do tempo, pontos de

alagamento, queda de árvores, se-

Ferramenta para celulares traz informações sobre

previsão do tempo, pontos de alagamento e trânsito

máforos em manutenção, fluidez do

trânsito e o funcionamento do trans-

porte público.

O programa é compatível com os

sistemas IOS (versão 7.0 ou su-

perior) e Android (versão 4.0 ou

superior) e pode ser baixado gra-

tuitamente pelo ITunes e pelo

Google Play (na busca, digitar Pre-

feitura SP).

Com o aplicativo, é possível che-

car a temperatura, previsão de chu-

va, qualidade e umidade relativa do

ar em São Paulo, além de receber

notificações sobre acidentes de trân-

sito, interrupções ou alterações nas

linhas de ônibus, metrô e trem.

Em caso de a cidade entrar em

estado de atenção, alerta ou alerta

máximo, a ferramenta identifica a

localização do usuário e mostra um

mapa com ocorrências na região de

queda de árvores, semáforos em

manutenção e pontos de alagamen-

to. Na seção sobre trânsito é pos-

sível consultar quais vias estão con-

gestionadas ou com lentidão.
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A Secretaria Municipal de

Transportes informou que o próxi-

mo sorteio de vagas em pontos de

táxi da capital paulista ocorrerá nos

dias 7, 8 e 9 de abril. A inscrição

dos interessados deverá ser feita

somente no site da prefeitura, até

as 23h59 do dia 2 de abril.

Só poderão se inscrever para

participar do sorteio os taxistas em

situação regular. O taxista que não

for titular de alvará deverá obter do

titular a concordância para partici-

par do sorteio, através de uma car-

ta de anuência com firma reconhe-

cida. Os inventariantes deverão jun-

tar decisão judicial que o autoriza a

representar o titular do alvará.

Sorteio de vagas
em pontos de táxis

Inscrição para participar do próximo

sorteio se encerra em 02 de abril

Ao todo, há 4.100 vagas para sor-

teio. A região central conta com 743

vagas, a região leste com 898, na zona

norte há 711 vagas, na oeste 804 e na

zona sul há o maior número de vagas

disponíveis, 944. A relação completa

dos endereços dos pontos de táxi com

vagas disponíveis pode ser consultada

no site da Secretaria de Transportes.

No máximo a cada três meses o

Departamento de Transportes Públi-

cos, DTP, realizará um sorteio para o

preenchimento das vagas. Os taxistas

podem solicitar informações a respei-

to dos procedimentos adotados para

o sorteio no DTP, pessoalmente ou

pelos telefones do SAC: 2291-5016,

2692-4094 e 2692-3302.

Os interessados em concorrer ao sorteio de vagas deverão

inscrever-se no site:

http://www.prefeitura.sp.gov.br/transportes

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Não é o ideal, mas

poderia ser pior
Em 14 de março, pela manhã, a imprensa foi convocada para uma entrevis-

ta coletiva na sede do Ministério Público, em São Paulo. Em pauta, a decisão
tomada pelo Secretário de Transportes, Jilmar Tatto, e pelo Promotor de Ha-
bitação e Urbanismo, Maurício Antonio Ribeiro Lopes, em relação à circula-
ção dos táxis nos corredores e faixas exclusivas da cidade.

Foi anunciada na ocasião a proibição de circulação dos táxis nos corredo-
res, em horários de pico. Por outro lado, houve a liberação de algumas faixas
exclusivas para os táxis, com passageiros, sem restrição de horário. Não é a
solução ideal, mas poderia ser pior.

Quando a Prefeitura disse que haveria a elaboração de um estudo para
saber se os táxis atrapalhavam os coletivos nos corredores, a tendência para a
proibição já foi notada. Isso porque, entre todos os membros que compunham
a tal comissão, nenhum representante dos taxistas foi incluído.

Com a entrega do estudo, como previsto, os táxis viraram os vilões do
trânsito. Mesmo sem semáforos inteligentes, mesmo com a falta de investimen-
tos por décadas em mobilidade urbana, mesmo com a quantidade absurda de
veículos irregulares que circulam sem ser incomodados (sem pagamento de
IPVA, DPVAT e multas), o táxi foi eleito o principal fator da baixa velocidade
dos ônibus.

Os táxis são vistos, por muitos, como um transporte de elite. Porém, o
importante não é o poder aquisitivo de quem opta por esse meio de transporte,
e sim a quantidade de pessoas transportadas diariamente. Uma pesquisa da
SMT (Secretaria dos Transportes Metropolitanos) mostrou que, em cinco anos,
aumentou em 55% o número de viagens de táxi. Outro dado interessante é que
51% dos passageiros de táxi dizem usá-lo em deslocamentos a trabalho ou
para cuidar da saúde.

São Paulo é a cidade mais rica do Brasil, e um pólo de negócios. Para os
executivos e turistas que nos visitam a trabalho, a comodidade e a rapidez são
fatores fundamentais. Será que podemos obrigá-los a usar um ônibus que vai
deixá-los longe de seu destino, ou um metrô superlotado? Cada pessoa não
tem o direito de escolher o seu meio de locomoção? E uma pessoa doente?
Será que teria a possibilidade de encarar o nosso transporte coletivo?

O táxi é essencial para uma cidade com as dimensões de São Paulo. E
torna-se imprescindível a partir do momento que não temos um transporte
público de qualidade. A decisão de proibir os táxis nos horários de pico
nos corredores pode ter desagradado os taxistas, mas a liberação de
algumas faixas exclusivas mostrou que o poder público cedeu à pres-
são. Afinal, em ano de Copa do Mundo, privar uma cidade como São
Paulo de um transporte de qualidade, como o oferecido pelos táxis, se-
ria sinal de incompetência administrativa.

Na capital
existe um gran-
de número de
veículos aban-
donados em
garagem de
estacionamen-
to, seja por re-
ceio de aban-
donar o auto-

móvel em via pública e aumentar a di-
vida com o poder público, seja em vir-
tude de débito com multas e regulari-
zação da documentação ou pelo alto
custo de conserto e manutenção.

Antes de qualquer outra medida, o
administrador de garagem deverá ela-
borar boletim de ocorrência de abando
de veículo, com isso, a autoridade po-
licial verifica a existência de queixa de
furto e/ou roubo e eventual gravame
com as instituições financeiras.

De todo modo, o problema acaba
ficando com o administrador de gara-
gem de estacionamento ou até mesmo

VEÍCULOS
ABANDONADOS EM

GARAGEM DE
ESTACIONAMENTO

de aeroporto ou supermercado den-
tre outros, porquanto terá que entrar
com medida judicial de se
desincumbir da responsabilidade.

Por ser tratar de contrato de pres-
tação de serviços de estacionamento
a contratada tem responsabilidades
cuja natureza é de contrato de depo-
sito, portanto, não poderá unilateral-
mente desfazer-se do bem.

Nesse passo, o administrador da
garagem de estacionamento poderá
entrar com pedido de conversão em
deposito judicial, deste modo, o juiz
nomeará novo depositário com a re-
moção do veículo, sem prejuízo da
cobrança do débito acumulado.

Por outro lado, havendo a exis-
tência de divida com financeira, o
administrador da garagem de estaci-
onamento deverá notificar a institui-
ção credora que, sendo a nua pro-
prietária, se beneficia do trabalho
alheio, portanto, deverá se responsa-
bilizar conjuntamente com a dívida.
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A Polícia Civil de Santa Catarina prendeu, em 11 de março, Damião
da Silva Santos Lago, de 23 anos. Ele confessou ter assassinado o taxista
Miguel Ramos Martins, de 51 anos, com 25 facadas, na cidade de
Araquari. 

O assassinato ocorreu na madrugada da segunda-feira de carnaval,
porque o taxista não teria troco para uma nota de R$ 100. A justiça
decretou também a prisão preventiva de outras duas pessoas que esta-
vam no táxi: Daniela da Silva Santos Lago, de 21 anos, que é irmã de
Damião, e Kamila Alves da Veiga, de 22 anos.

Um taxista de 60 anos foi encon-
trado morto na manhã do dia 11 de
março em Jacareí, interior de São
Paulo. A polícia foi avisada através
de uma denúncia anônima, e o cor-
po foi localizado às margens de uma
estrada de terra, que liga a cidade

Três taxistas da Zona Leste de São Paulo foram vítimas de um bandido de
boa aparência. O criminoso, sempre bem vestido, é musculoso, educado e não
levanta suspeita ao se passar por passageiro. Ele aborda os taxistas próximo
ao Shopping Tatuapé, e anuncia o assalto quando chega ao seu destino, em
uma comunidade da região.

O assaltante ameaça os taxistas com uma arma de fogo, e rouba dinheiro e
celular. As imagens das câmeras de segurança do Shopping já estão com a
polícia, que busca identificar o criminoso.

Daniel César Costa, de 32 anos, e
Jhenifer Sueli dos Santos, de 24, fo-
ram presos acusados de assassinar o
taxista Robson Tiago Andrade, de 30
anos, no sábado de carnaval. Robson
trabalhava em um ponto de táxi no
Centro de Florinópolis, e foi esfaque-
ado pelos criminosos ao reagir a um
assalto.

Assassino de taxista é

preso em Santa Catarina

Taxista é encontrado morto

a facadas em Jacareí

de Jacareí à Rodovia Carvalho Pinto.
O táxi da vítima estava a cerca de 350
metros do local.

No carro, os policiais encontraram
uma faca suja de sangue. O corpo da
vítima foi levado para o Instituto Mé-
dico Legal.

Casal que matou taxista

em Florianópolis é preso

Segundo a polícia, o casal de as-
saltantes está envolvido em outras
ocorrências. Eles são acusados de
praticar um roubo a um táxi em 6 de
fevereiro, e são suspeitos de um ho-
micídio ocorrido em 23 de feverei-
ro. Daniel tem passagens pelo siste-
ma prisional desde 2003, e estava
em liberdade condicional.

Criminoso de boa aparência

assalta vários taxistas em São Paulo
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem conta
vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você pode soli-
citar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa Econômica
Federal.

A Ação contra a Caixa é individual. Em parceira com a COOPETASP,
daremos assessoria aos cooperados e partes interessadas.

Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato do
FGTS e comprovante de endereço.

Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma
ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

“Taxista podemos conseguir

 um bom dinheiro para você”

Taxistas podem obter empréstimos

com taxa de 0,35% ao mêsCarnaval deste ano teve menos
acidentes e mortos nas estradas

A Polícia Rodoviária Federal re-
gistrou, pelo terceiro consecutivo,
queda no total de acidentes, mortos
e feridos nas estradas federais duran-
te o Carnaval. Segundo balanço, en-
tre a zero hora da sexta-feira que
antecedeu a folia (28) e a meia-
noite da quarta-feira de cinzas (5),

O total de acidentes foi 9% menor e o de óbitos, 6%

foram contabilizadas 3,2 mil aci-
dentes. As ocorrências deixaram
155 mortos e 1,8 mil feridos. Isso
representa uma queda de 9%, 6% e
16%, respectivamente. 

A maior parte dos óbitos foi
provocada por colisões frontais, que
representaram 43% dos casos. Depois,

vieram os atropelamentos, colisões
transversais e saídas de pista. 

Dez mil policiais atuaram em esque-
ma de plantão durante o feriado. Fo-
ram realizados 488 mil procedimentos
de fiscalização, sendo que 69,2 mil fo-
ram testes de alcoolemia que resulta-
ram na prisão de 406 pessoas por em-
briaguez ao volante. Outros 1,6 mil
motoristas foram multados por di-
rigir sob efeito de álcool, uma mé-

dia de 270 por dia.
Segundo a PRF, a fiscalização por

radares também foi intensificada. Com
os equipamentos, os agentes
flagraram motoristas dirigindo em ve-
locidades bem superiores aos limites
das vias. Em um dos casos mais ex-
tremos de imprudência, o condutor de
um carro dirigia a 200 km/h quando
foi flagrado pelos policiais.  

Agência CNT de Notícias

Foto: Divulgação

Mudanças em pontos
de táxi e ressinalização

DIÁRIO OFICIAL DE 15/03/14
Portaria nº 061/14 - DTP. GAB.
Remaneja, amplia o espaço físico

e diminui o índice de rotatividade do
ponto privativo de táxi, categoria co-
mum, nº 2676 (C.L.P 22.10.028), na
Rua Hugo D’Antola, altura do nº 242,
entre a Rua Ricardo Cavatton e a Rua
Antonio Sarkis, capacidade para 5
vagas, índice de rotatividade igual a 3
carros por vaga.

Portaria nº 062/14 - DTP. GAB.
Reduz o índice de rotatividade do

ponto de táxi categoria comum nº
3037 (C.L.P. 03.02.028), Pátio do
Pari “Feirinha da Madrugada”, na
Rua São Caetano, na área interna do
Pátio do Pari, capacidade para 12
vagas; passando o índice de
rotatividade para 4 carros por vaga,
e a capacidade para 48 carros. A ope-
ração do referido ponto ficará sujeita

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no Diário Oficial

mudanças estruturais em alguns pontos de táxi da cidade de São Paulo. Confira:

exclusivamente quando da inauguração
do local.

DIÁRIO OFICIAL DE 19/03/14
Portaria nº 064/14 - DTP. GAB.
Aumenta o índice de rotatividade

dos pontos privativos de táxi, catego-
ria comum, estabelecidos na região da
subprefeitura da Sé, como segue: a)
Pontos com capacidade total entre
18 a 54 carros, terão aumento de
20%; b) Pontos com capacidade
total entre 55 e 100 carros, terão
aumento de 10%.

DIÁRIO OFICIAL DE 20/03/14
Portaria nº 063/14 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo de táxi

comum nº 1243 (CLP 11.01.021),
passando a operar: 1º Segmento: Av.
Engenheiro Armando de Arruda Perei-
ra, sentido bairro-centro, entre a Av.
do Café e a Rua Guatapará, capaci-
dade para 06 vagas; 2º Segmento: Av.

do Café, lado ímpar, entre a Rua
Guatapará e a Av. Engenheiro Arman-
do de Arruda Pereira, capacidade

para 03 vagas. Índice de rotatividade
3,67 carros por vaga, total de veícu-
los 33.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Estamos a menos de 100 dias
para o início da Copa do Mundo, o
maior evento esportivo do planeta.
Pensando em beneficiar o taxista
paulista e trazer mais investimentos e
progresso para a cidade, o vereador
Salomão Pereira, quando assumiu seu
mandato como vereador suplente em
2011, votou a favor dos jogos da
Copa em São Paulo, decidindo a
questão na Câmara dos Vereadores.

Milhares de turistas já se prepa-
ram para desembarcar em nosso país,
e o táxi será o meio de transporte mais
utilizado pelos visitantes. Para aten-
der bem, o taxista deve manter o seu
veículo impecável, saber se comuni-
car em inglês e espanhol para prestar
informações corretas, ser cordial e ho-
nesto. Afinal, o turista virá para a Copa,
mas poderá voltar e recomendar o nos-
so país em suas próximas férias.

No dia 12 de março a FIFA colo-
cou à disposição dos torcedores a
penúltima fase de venda de ingressos
da Copa. Vários jogos já estão com
as entradas totalmente esgotadas,
entre eles a estreia do Brasil contra a
Croácia, em 12 de junho, em São
Paulo. Os jogos entre Uruguai x In-
glaterra, Holanda x Chile, Coreia do
Sul x Bélgica e uma semifinal, todos
disputados em São Paulo, também
estão com ingressos totalmente ven-
didos. Apenas por esses dados po-

Adquira seu carro novo para
atender os turistas durante a Copa

Já foram vendidos 2,3 milhões de ingressos

para a Copa do Mundo no Brasil

demos ter a dimensão da quantidade de
turistas que virão para a nossa cidade. No
Brasil inteiro, 2,3 milhões de ingressos
foram adquiridos até o momento.

A cidade de São Paulo será a sede
de vários jogos, no
estádio construído
no bairro de
Itaquera, na Zona
Leste. Mas, diver-
sas seleções ficarão
hospedadas e farão
seus treinamentos
em cidades próxi-
mas à capital, e os
táxis serão utilizados
por torcedores e
pela imprensa mun-
dial no deslocamen-
to para esses locais.
Por todos esses mo-
tivos, um táxi novo,
equipado e confortá-
vel será bastante re-
quisitado durante a
Copa do Mundo.

Esse é o mo-
mento do taxista in-
vestir em sua ferra-
menta de trabalho. O Feirão do Táxi,
que será realizado em 12 de abril, é a
melhor oportunidade de o taxista ad-
quirir seu veículo zero quilômetro com
promoções e vantagens exclusivas, que
serão disponibilizadas pelas montadoras

somente no dia do evento.
As montadoras General Motors,

Volkswagen, Fiat, Toyota, Honda e
Citroen já confirmaram presença no
Feirão do Táxi. “Estamos somente
aguardando resposta da Nissan e
Renault, mas certamente elas também
estarão presentes”, informou Salomão
Pereira, organizador do evento.

O ano de 2014 é

especial para o Brasil

Aldo Rebello -Ministro do Esporte

Em agosto, a seleção brasileira
completa 100 anos. Em fevereiro, o
futebol brasileiro fez 120 anos. Em ju-
nho e julho o Brasil sedia a 20ª Copa
do Mundo da FIFA. Será a segunda
Copa no país, a quinta na América do
Sul. Sabe-se lá quando haverá outra
oportunidade de ver todas as seleções
campeãs mundiais disputando mais um
título no país que jogou todas as co-
pas, sediou uma e ganhou cinco. Para
quem gosta de futebol, uma festa ímpar.

Em 1894, o jovem brasileiro
Charles Miller – filho de um escocês
empregado na São Paulo Railway
Company, chamado John D‘Silva
Miller, e de uma brasileira de origem
inglesa, chamada Carlota Fox –

retornou ao Brasil depois de 10 anos
estudando na Inglaterra. Nas terras
da Rainha, praticara rugby, cricket e
o football, jogado pelos operários in-
gleses nas tardes de sábado.

Na volta a São Paulo, Charles
trouxe na bagagem duas bolas velhas,
uma bomba para enchê-las, um par
de chuteiras, naquele tempo chama-
das de botinas, uniformes usados e
um livrinho com as regras do jogo da
bola. Quando aquelas bolas velhas ro-
laram, tocadas pelos pés dos ferrovi-
ários paulistanos, o football inventa-
do pelos súditos da rainha começou
a se transformar em futebol.

Convocada pela primeira vez em
20 de agosto de 1914, a seleção bra-
sileira conquistou, um mês depois, um
título internacional: a Copa Roca, cri-
ada para aproximar Brasil e Argenti-
na. Derrotamos os vizinhos por 1 x 0
em Buenos Aires. De lá para cá, ga-
nhamos cinco Copas do Mundo, qua-
tro Copas das Confederações e ven-
cemos oito vezes a Copa América.

O país-sede pode não vencer, neces-
sariamente, a Copa do Mundo (sofre-
mos desse mal em 1950), mas festeja,
sempre, a conquista de um legado inco-
mensurável. O megaevento esportivo
mais cobiçado e acompanhado do pla-
neta, disputado com unhas e dentes pe-
los países mais desenvolvidos, é um mo-
tor de progresso e farol de projeção
geopolítica.

O último Balanço da Copa, que
tem como referência o mês de setem-
bro, mostra que os investimentos pú-
blicos e privados já alcançam R$ 25,6
bilhões. As consultorias Ernst &Young
e Fundação Getúlio Vargas calculam
que, entre 2010 e 2014, serão movi-
mentados R$ 142,39 bilhões adicio-
nais na economia nacional. Devem ser
gerados 3,6 milhões de empregos. A
arrecadação de impostos atingirá R$
11 bilhões e a população vai auferir
renda adicional de R$ 63,48 bilhões
apenas nesse quadriênio.

Quando a bola rolar, no dia 12 de
junho, os fãs do futebol verão que o
Brasil sabe realizar uma Copa do
Mundo tanto quanto ganhá-la.
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O sistema de segurança para táxis através de câmeras é a forma mais barata
e certa de se proteger contra a violência que atinge a categoria. O custo do
armazenamento das imagens e manutenção de todo o sistema é de R$ 45 ao
mês, menos que um cafezinho ao dia. A instalação do equipamento sai por R$
250, e pode ser parcelada em três vezes sem juros.

O custo da câmera é desprezível se comparado à vida. Infelizmente, notici-
amos em todas as edições da Folha do Motorista o assassinato de taxistas,
trabalhadores que deixaram suas famílias desamparadas e desoladas. Quando
a maior parte da frota de táxis da cidade de São Paulo instalar as câmeras, os
criminosos não verão mais o taxista como uma presa fácil, e os assaltos
irão diminuir.

Os golpistas também terão que encontrar novas vítimas, já que serão facil-
mente identificados pela câmera. Em 21 de fevereiro a taxista Vanilde Rodrigues
Soares foi mais uma vítima de um suposto passageiro. O homem entrou em seu
táxi e logo percebeu que estava sendo filmado. Ele pediu que ela parasse em

um local e o aguardasse por cinco mi-
nutos. Após 25 minutos o “passagei-
ro” não retornou.

“Perdi o que marcava o taxímetro,
mas se não tivesse com a câmera em
meu táxi não teria a foto. Eu me livrei
de um golpe ou de um assalto, porque
tenho certeza que ele viu o selo infor-
mando sobre o monitoramento por
câmera”, disse Vanilde.

Veja como funciona a

câmera de segurança

Um smartphone é colocado em um
suporte, próximo ao pára-brisa do
veículo. As imagens começam a ser
gravadas quando o passageiro en-
tra no táxi, e ficam armazenadas em
uma central, em outro país.

Mesmo que o veículo ou o apa-
relho smartphone sejam roubados,
os criminosos serão identificados
porque suas imagens já estarão
registradas. O sistema inibe a ação
do criminoso e protege o taxista,
já que o resgate das imagens não é
acessível pelo veículo.

CÂMERA DE
SEGURANÇA
PARA TÁXIS

TEM CUSTO DE
UM CAFEZINHO

AO DIA

Fotos: Mario Sergio de Almeida

Para orientar o passageiro, um
selo informa sobre a filmagem: “Este
veículo está sendo monitorado, com
registro de imagem transmitido para
uma central”.

Interessado em câmera de

segurança para o seu táxi?

Para baratear a mensalidade,
Salomão Pereira, a empresa de
tecnologia Cerruns e a LG criaram
uma solução: utilizar a linha do apa-
relho smartphone que o taxista já
usa em seu dia-a-dia no táxi. Desta
forma, será necessário adquirir ape-
nas outro aparelho, sem linha, para
uso da câmera.

A manutenção do sistema e o
armazenamento das imagens têm
um custo mensal de R$ 45. A insta-
lação sai por apenas R$ 250, e pode
ser parcelada em três vezes.

Entre em contato com a

Coopetasp:

Telefone 11 2081-1015

Ou envie e-mail para

salomaosilva@terra.com.br
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Taxistas devem se preocupar com roubos e furtos de seus veículos

GNC: 15 anos de

experiência e credibilidade

Solicite sua cotação

pessoalmente, por telefone

ou e-mail

Rua Dr. Bacelar 21 - Vila

Clementino (ao lado do

sindicato dos taxistas)

Telefone: 11 5572-3000

E-mail:

gnc@gncseguros.com.br

Segundo dados do UOL Carros,

cores como vermelho e azul estão em
alta no mercado automotivo mundial,
mas a venda de veículos brancos pre-
valece nos Estados Unidos há oito
anos. Influenciado por importados de
luxo, como BMW e Mercedes, que
valorizaram a cor branca como sinô-
nimo de eficiência e consciência glo-
bal, o Brasil aderiu à moda e esta cor
perdeu o estigma de “cor de táxi” ou

Em 2013, carros brancos dominaram a venda de veículos novos no Brasil

de “geladeira sobre rodas”.
Segundo relatórios das duas

maiores fabricantes de tintas, Axalta e
PPG, o branco ameaça a hegemonia
do prata, vigente desde 2001 nos car-
ros brasileiros. Em 2013, a venda de
veículos brancos liderou o mercado,
totalizando 29% do total de zero qui-
lômetros, contra 25% do prata.

Para os taxistas, o crescimento
do número de carros brancos nas ruas

se reflete na segurança. Os roubos e
furtos de carros brancos têm aumen-
tado porque o crime está encontrando
compradores para esses veículos no
mercado negro. Por isso, os taxistas
não podem abrir mão de um seguro
para o seu instrumento de trabalho.

Ao contratar o seguro de seu
táxi, dê preferência a uma corretora
com 15 anos no mercado. A GNC é
especializada em seguros de veículos,
residência, saúde e vida. Antes de con-
tratar ou renovar seu seguro, consulte
a GNC e garanta o melhor negócio.
Possuímos uma estrutura capacitada a
dar todo o suporte que o taxista preci-
sa no momento do sinistro.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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   Dr. Sérgio Matiota

segundas-feiras, das 12h30 às 17h - civil, criminal e

trabalhista.

     Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças-feiras, das 13h às 16h30 - civil e família.

     Dra. Rita Simone Miler Bertti

quintas-feiras, das 13h às 17h - família,

civil e administrativo.

Atendimento jurídico na Coopetasp para sócio e não sócio

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens

O departamento jurídico da Coopetasp atende

empresas, associações, sócio, não sócio

e o público em geral.

O ATENDIMENTO FUNCIONA NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA.
COOPETASP: R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA

TEL.: 11 2081-1015

A Prefeitura do Rio de Janeiro
reformula o programa Rio Boa Pra-
ça e estabelece metas para a refor-
ma do serviço de táxi carioca até o
final de 2014. O objetivo é dar mais
segurança e conforto, tanto ao
taxista quanto ao passageiro. O
plano de metas foi estabelecido
pela lei 5.686/2014, publicada no
Diário Oficial de 24 de fevereiro
de 2014.

A lei  determina o Plano
Plurianual para o quadriênio
2014/17, de autoria da Prefeitu-
ra. Em relação aos táxis, o Plano
estipula duas ações: a remodela-
ção e qualificação do modal táxi
e a implantação de um projeto pi-
loto para o setor. Outro objetivo

Frota de táxi do Rio de Janeiro

terá monitoramento por GPS

e fazer com que o táxi
carioca contribua
para a excelência da
imagem da cidade.

GPS

O principal proje-
to do Rio Boa Praça
é tecnológico. A meta
da prefeitura é adotar
um sistema de GPS

(Global Positioning System) em toda a
frota de táxi da cidade. O objetivo é
melhorar a qualidade, a fiscalização e
a gestão do modal por meio da
tecnologia de monitoramento.

Com isso, a fiscalização do serviço
por parte da Prefeitura ficará mais rí-
gida. O sistema disponibilizará infor-
mações em tempo real aos órgãos
controladores do serviço.

Em novembro de 2011, a Câmara
dos Deputados rejeitou projeto de lei
que pretendia obrigar todas as cida-
des com mais de 200 mil habitantes a
adotar o GPS em seus táxis. O argu-
mento do relator foi que tal ação é de
competência dos municípios, como
quaisquer normas em relação ao táxi.

Foto: Cláudio Rangel

Ao adquirir seu carro 0 km, procure os

anunciantes da Folha do Motorista
Nossos anunciantes conhecem a categoria e valorizam o taxista

O jornal Folha do Motorista está
no mercado há 30 anos, prestando in-
formações e defendendo os taxistas.
Hoje, muitos empresários investem
neste segmento, oferecendo seus pro-
dutos e valorizando os profissionais da
praça. As empresas que privilegiam os
táxis merecem a sua preferência, na
troca pelo carro 0 km ou em serviços
de manutenção.

As isenções de impostos são um
facilitador no momento da troca do ve-
ículo usado por um novo. Somando a
isenção de 12% do ICMS e 18% do
IPI, chega-se a um desconto de 30%.
O percentual varia, de acordo com o
modelo do automóvel escolhido, mas
é válido apenas se a compra for reali-
zada diretamente nas concessionárias.

A Copa do Mundo e as Olimpía-
das em 2016 estão chegando, e a fro-

ta de táxi precisará ser renovada. O
táxi é o cartão de visitas da cidade, e
com ele o turista terá o primeiro con-
tato e se deslocará, a passeio ou a
negócios. É necessário que o taxista
invista em seu instrumento de traba-
lho para atrair cada vez mais passa-
geiros e causar uma boa impressão
para todos que visitarão São Paulo.

Aconselhamos os amigos que irão
adquirir o seu veículo zero quilôme-
tro, ou que pretendem realizar qual-
quer serviço em seu táxi, que dêem
preferência para os anunciantes da
Folha do Motorista.

Foto: Mario Sergio de Almeida

A isenção do IPI é válida até o
dia 31 de dezembro de 2016, e do
ICMS até 31 de dezembro de 2014.

Os motoristas que estão ingres-
sando na praça terão direito às isen-
ções após 12 meses.
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O juiz Alberto Alonso Muñoz, da 13ª
Vara de Fazenda Pública de São Pau-
lo decidiu, em 10 de março, que o ser-
viço de táxi da capital não será licita-
do, conforme solicitou o promotor An-
tônio Silvio Marques.

Na sentença o juiz afirmou que o
alvará tem natureza jurídica de autori-
zação, pode ser revogado a qualquer
tempo, é unilateral e não tem caráter
contratual, o que não se encaixa na
definição de permissão de serviço pú-
blico, sujeito a licitação.

Na prática, essa é uma vitória dos
taxistas. O promotor Antonio Silvio
Marques afirmou que irá recorrer da
sentença, mas a decisão proferida a
favor dos taxistas está bem fundamen-
tada, o que dificultará uma decisão
contrária.

Veja trechos da sentença do
juiz Alberto Alonso Muñoz

Devemos lembrar que o que carac-
teriza um serviço público é o fato de o
Estado assumir a prestação destes ser-
viços e colocá-la sob a regência do di-
reito público. O fato de uma determi-
nada função não ser caracterizada

Em 10 de março de 2014 o Juiz
Alberto Alonso Muñoz, da 13ª Vara
de Fazenda Pública de São Paulo,
emitiu sentença julgando improceden-
te o pedido do Ministério Público, que
exigia a anulação de todos os alvarás
concedidos desde 1988 e a realização
de licitação para a emissão de novas
autorizações.

Essa foi uma importante decisão,
mas vale lembrar que o processo ain-
da está em tramitação. Por isso, ouvi-
mos a advogada da Coopetasp (As-
sociação dos Coordenadores e
Permissionários em Pontos de Táxi de
São Paulo), Dra. Rita Simone Miler Bertti,
para esclarecer as dúvidas sobre os pró-
ximos passos desse processo.

Folha do Motorista: A sentença
do Juiz Alberto Alonso Muñoz foi to-
mada em qual instância? Ainda cabe
recurso do Ministério Público?

Dra. Rita S. M. Bertti: Essa sen-
tença foi proferida em 1ª instância, na
13ª Vara de Fazenda Pública. Ainda
cabe Recurso de Apelação e Embar-
gos Declaratórios no Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo, e então será uma
decisão em 2ª instância.

Isso só acontecerá se o promotor
apresentar apelação, mas ele já
garantiu que irá apresentar. Nada é
definitivo, porque não houve uma de-
cisão final proferida. A sentença do
Juiz Alberto Alonso Muñoz é uma vi-
tória, porque ele fundamentou muito
bem a decisão, e reconheceu que os
alvarás são autorizações, e não per-

Juiz julga improcedente o processo de licitação para o serviço de táxi em SP
Na sentença o magistrado entendeu que o serviço de táxi é uma autorização, e não uma permissão

como serviço público não a eximirá de
regulação estatal se esta for de interes-
se coletivo, não prescindindo da fiscali-
zação ou autorização por parte da Ad-
ministração.

No âmbito do município de São Pau-
lo, não obstante o interesse público que
cerca a atividade, as Leis Municipais nº
7.329/69 e 10.308/87 conferem ao ser-
viço de táxi o tratamento de atividade
econômica. A exploração deste servi-
ço, embora seu exercício encontre-se
condicionado à prévia expedição de au-
torização, não o transforma em serviço
público.

Trata-se de atividade econômica de
relevante interesse público (art. 1º da
Lei Municipal nº 7.329/69) que por isso
é intensamente disciplinada e regula-
mentada, no exercício das limitações
administrativas (“poder de polícia”), por
meio do ato administrativo denominado
autorização.

A precariedade do Alvará de Esta-
cionamento concedido pela Prefeitura
apresenta a indicação de que se trata
de um serviço particular controlado e
fiscalizado pela Administração Pública.

Esta precariedade está presente no ar-
tigo 6º da Lei Municipal 10.308/87, que
introduziu alterações na Lei 7.329/69:

Art. 6º - A Prefeitura poderá, a qual-
quer tempo, cassar a inscrição no Ca-
dastro Municipal de Condutores de Táxi,
o Alvará de Estacionamento e o Termo
de Permissão sem qualquer direito de
indenização ao permissionário...

Como se denota na lei, este Alvará
tem natureza jurídica de autorização,
pode ser revogado a qualquer tempo, é
unilateral e não tem caráter contratual, o
que não se encaixa na definição de per-
missão de serviço público, sujeita aos dita-
mes da Lei 8.666/93, que institui as normas
do procedimento licitatório e que não deve
ser utilizada para situações precárias, sem
caráter contratual que devem ser regidas
por meio de autorizações.

Diante do exposto, não nos parece
acertada a pretensão do autor em de-
clarar nulas todas as autorizações con-
cedidas desde a promulgação da Cons-
tituição Federal de 1988, bem como o
de obrigar o Município a instaurar o pro-
cesso licitatório para a autorização de
novos alvarás de estacionamento.

Também nos parece infundada a
declaração da revogação parcial dos
artigos 19 e 20 da Lei Municipal nº
7.329/69 e dos artigos 26 e 27 do De-
creto nº 8.439/69. A transferência do
Alvará de Estacionamento a que se re-
ferem os artigos mencionados está su-
jeito à autorização e regulamentação
do Poder Público, uma vez que há di-
versos requisitos para que esta trans-
ferência aconteça, preservando o “po-
der de polícia” da Administração. Além
disso, a recente edição da Lei 12.587/
12, com alteração na Lei 12.865/13,
veio a encerrar a discussão sobre a
possibilidade da transferência dos re-
feridos Alvarás e a competência dos
Municípios em fazê-lo, em seus arti-
gos 12 e 12-A.

Ante o exposto, julgo improceden-
te o pedido inicial, julgando extinto o
feito com resolução do mérito, confor-
me os termos do art. 269, I do CPC.
Diante do efeito suspensivo ativo que
foi concedido no agravo de instrumen-
to em respeito à 2ª Instancia, ficam
mantidos os efeitos do acórdão trazido
aos autos nas fls. 136/142.

Advogada esclarece dúvidas sobre  licitação dos alvarás
Advogada da Coopetasp responde as principais

perguntas dos taxistas sobre licitação de alvarás

missões ou concessões, passíveis de li-
citação. Reverter essa sentença será di-
fícil.

Folha do Motorista: A apelação
que o Ministério Público apresentará
será julgada ainda em São Paulo?

Dra. Rita S. M. Bertti: Sim, será
julgada por três Desembargadores, da
Câmara do Direito Público.

Folha do Motorista: Quantos jul-
gamentos ainda podem ser realizados
antes da decisão final?

Dra. Rita S. M. Bertti: A próxima
decisão será realizada ainda aqui em
São Paulo, pelos Desembargadores.
Depois, tanto a promotoria como a Pre-
feitura podem apresentar recurso, e a
questão será encaminhada para
Brasília. Nessa etapa do processo, tudo
irá depender do tipo de recurso apre-
sentado.

Se for apresentado um Recurso Es-
pecial, o caso irá para o Superior Tribu-
nal de Justiça, e se for um Recurso Ex-
traordinário, para o Supremo Tribunal
Federal. Porém, podem ser apresen-
tados os dois recursos, e então tere-
mos julgamentos no Superior Tribu-
nal de Justiça e também no Supre-
mo Tribunal Federal.

Nós já temos uma decisão favorá-
vel aos taxistas no Supremo Tribunal Fe-
deral. O Ministro Nelson Jobim afirmou
que os Alvarás são mera autorização, e
não são obrigados a ser licitados. Se o
caso chegar à Brasília, a tendência, pela
jurisprudência, é que não haja licitação.

Folha do Motorista: O que ficou

resolvido em relação às transferências
de alvará no DTP?

Dra. Rita S. M. Bertti: Por hora,
o Juiz Alberto Alonso Muñoz decidiu que
as transferências de alvará permane-
cem paradas, até o julgamento do re-
curso apelatório. Os taxistas só pode-
rão realizar normalmente as transferên-
cias de alvará no DTP quando for der-
rubado o efeito suspensivo da ação, e
não temos como prever um prazo.

Folha do Motorista: Vários
taxistas solicitaram a transferência de
alvará ao DTP, tiveram o pedido deferi-
do publicado no Diário Oficial antes de
19 de agosto de 2013, mas o processo não
foi finalizado. O que eles podem fazer para
conseguir essa transferência?

Dra. Rita S. M. Bertti: Para con-
seguir a transferência de alvará, no mo-
mento, só com Mandado de Segurança
cumulado com pedido de liminar. Eu já
consegui assegurar várias transferências
por decisão judicial, e o DTP está cum-

prindo essas decisões tranquilamente.
O prazo para o juiz apreciar o pedido
de liminar é de 72 horas, então, é rápi-
do para termos uma antecipação de jul-
gamento.

Folha do Motorista: E nos casos
em que o taxista ainda não teve o
seu pedido de transferência de
alvará publicado no Diário Oficial
como deferido?

Dra. Rita S. M. Bertti: Nesses
casos, precisamos ingressar com
uma Ação Ordinária cumulada com
uma tutela antecipada. Nessa ação
nós temos todos os subsídios para
discutir que o requerimento foi in-
deferido pela municipalidade pela
Ação Civil Pública, e não porque a
pessoa não atinge os interesses pú-
blicos e os requisitos elencados na
Lei do Táxi. A tutela antecipada é
semelhante a um pedido de liminar,
mas o prazo para a apreciação pelo
juiz é um pouco mais longo.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Transferências de alvarás só são
finalizadas por decisão judicial

A decisão do Juiz Alberto Alonso
Muñoz, da 13ª Vara da Fazenda Pú-
blica, julgando improcedente o pro-
cesso de licitação dos alvarás dos
taxistas da cidade de São Paulo, não
permitiu as transferências de alvarás.
Ao final da sentença, o magistrado
manteve a proibição: “Diante do
efeito suspensivo ativo que foi con-
cedido no agravo de instrumento
e em respeito à 2ª Instancia, ficam
mantidos os efeitos do acórdão tra-
zido aos autos nas fls. 136/142”.

Desta forma, as transferências
permanecem paralisadas no DTP
(Departamento de Transportes Públi-
cos), até o julgamento do recurso de
apelação. Os taxistas só poderão
realizá-las quando for derrubado o
efeito suspensivo da ação, e não há
como prever um prazo para que isso
aconteça.

Para conseguir a transferência de
alvará, no momento, os taxistas pre-
cisam acionar a justiça. Para aqueles
que solicitaram a transferência ao
DTP, tiveram o pedido deferido pu-
blicado no Diário Oficial antes de 19
de agosto de 2013, mas o processo
ainda não foi finalizado, o caminho é
entrar com um Mandado de Segu-
rança cumulado com pedido de
liminar. O prazo para o juiz apreciar
a liminar é de 72 horas.

Já os taxistas que ainda não tive-
ram o seu pedido de transferência de
alvará publicado no Diário Oficial

Advogada da Coopetasp conseguiu na justiça

mais duas transferências de alvarás

como deferido, o processo segue em
outra linha. É preciso ingressar com
uma Ação Ordinária cumulada com uma
tutela antecipada. A tutela antecipada
é semelhante a um pedido de liminar,
mas o prazo para a apreciação pelo juiz
é um pouco mais longo.

Juiz determina a finalização da
transferência de alvará em 5 dias

Em 13 de março a advogada da
Coopetasp (Associação dos Coorde-
nadores e Permissionários em Pontos
de Táxi de São Paulo), Dra. Rita Si-
mone Miler Bertti, conseguiu na justiça
mais uma transferência de alvará.

O Juiz Randolfo Ferraz de Campos,
da 14ª Vara de Fazenda Pública, aca-
tou a solicitação de transferência de
alvará do taxista Ronaldo Cardoso de
Brito. Na sentença, o magistrado de-
terminou o prazo de cinco dias para o
DTP realizar a transferência, já que a
privação do alvará estava gerando pre-
juízos financeiros ao taxista.
Veja abaixo a íntegra da decisão

proferida pelo Juiz Randolfo
Ferraz de Campos:

Proc. 1002189-81.2014.8.26.0053
Pelo presente, expedido nos autos

de ação em epígrafe, requisita a Vossa
Senhora as necessárias providências
para o cumprimento da decisão que
concedeu a liminar nos seguintes ter-
mos: “Vistos. Revejo a decisão
denegatória da liminar. Ao tempo em
que se concedeu, em grau recursal, tu-
tela antecipada a vedar a transferência

de alvará de estacionamento entre par-
ticulares, especificamente para aquele
tratado na demanda já havia sido
deferida aludida transferência. A
vedação posta em sede jurisdicional,
pois não a abarca. Concedo a liminar
a fim de mandar executar aquela deci-
são administrativa de transferência do
alvará de estacionamento a favor do
impetrante em até 5 dias, pena de de-
sobediência, por presente a fumaça do
bom direito, estando o perigo da de-
mora representado pela privação do
alvará a possibilitar ao impetrante tra-
balhar com carro próprio, gerando-lhe
prejuízo financeiro. Oficie-se para cum-
primento. Após ao MP”.

Transferência de alvará judicial
(inventário):

sentença é favorável ao taxista
Em 20 de março mais uma ação

proposta pela advogada Rita Simone
Miler Bertti obteve sentença favorável
ao taxista. O juiz Cláudio Campos da
Silva, da 8ª Vara de Fazenda Pública,
determinou que o DTP analise o pedi-
do administrativo de transferência de
alvará nº 2013.0.270.054-1, solicita-
do pelo taxista Victor Passos
Rodriguez Calvo.

O magistrado entendeu que a trans-
ferência do alvará é permitida, para
quem, satisfazendo as exigências legais
e regulamentares, possa executar o
serviço de transporte individual de pas-
sageiros por meio de táxi. Sendo as-
sim, o juiz determinou o prazo de trin-

ta dias para o DTP processar e anali-
sar o pedido.

Quem pode acionar a justiça
para garantir a transferência

de alvará?
Os taxistas que tiveram os proces-

sos de transferências de alvarás pu-
blicados no Diário Oficial como de-
feridos, antes do dia 19 de agosto de
2013, podem recorrer à justiça para
garantir a finalização da solicitação.

Para os processos que não fo-
ram publicados no Diário Oficial,
o trâmite judiciário pode demorar
um pouco mais. Nesses casos, o
DTP precisará informar ao juiz por-
que a solicitação não foi atendida,
mesmo estando assegurada na lei
7.329, artigo 19º.

Atendimento jurídico na
Coopetasp

O atendimento jurídico é reali-
zado somente com hora marcada, e
não é necessário ser sócio da
Coopetasp. É importante que este-
jam presentes na reunião com o ad-
vogado o titular do alvará e a pessoa
que receberá a transferência.

Dr. Sérgio Matiota - segundas-fei-
ras, das 12h30 às 17h

Dr. Davi Grangeiro da Costa - ter-
ças-feiras, das 13h às 16h30

Dra. Rita Simone Miler Bertti -
quintas-feiras, das 13h às 17h

Rua Napoleão de Barros 20 –
Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

Deputado do RJ homenageia Folha do Motorista na Alerj

A Operação Lei Seca completou cinco

anos de execução no dia 19 de março de

2014 com a ajuda dos taxistas e represen-

tantes de diversos segmentos da socie-

dade. Para marcar a data, o deputado fe-

deral Carlos Alberto (PMN/RJ) promoveu

uma solenidade no Plenário Barbosa Lima

Sobrinho, na Assembleia Legislativa do

Rio de Janeiro (Alerj), em 17 de março, com

a distribuição de 270 diplomas e medalhas

Solenidade marcou os cinco anos da Operação Lei Seca no estado

do Mérito da Vida em agradecimento a quem

contribuiu com a iniciativa. O jornal Folha do

Motorista foi um dos homenageados.

O evento teve início às 10 horas. Em seu

discurso, o deputado Carlos Alberto desta-

cou que mais de 20 mil vidas foram salvas

no Rio de Janeiro desde que a Operação Lei

Seca teve início em todo o estado, há cinco

anos. Ele foi o fundador e primeiro coorde-

nador-geral da operação.

O presidente da Alerj, deputado Paulo

Melo (PMDB) abriu a cerimônia e ressaltou

a importância da iniciativa:

“A Lei Seca me fez muito mais conscien-

te no trânsito. Agradeço pelos meus filhos,

pelos meus netos, pelos filhos dos meus

amigos, pelas pessoas que tiveram oportu-

nidade de salvar suas vidas em função des-

se projeto. Hoje pais e mães dormem com

mais tranquilidade, mesmo sabendo que

seus filhos estão na rua”, disse Melo.

O deputado federal Carlos Alberto dis-

se que, no Brasil, os acidentes de trânsito

provocam 60 mil mortes por ano, 500 mil fe-

ridos e 230 mil internados em hospitais. Anual-

mente são gastos R$ 40 bilhões com tratamen-

tos em decorrências desses acidentes.

Taxistas homenageados

Representando os taxistas, o pastor

Marinaldo e o taxista William Santos foram

os homenageados. A Folha do Motorista

também recebeu a condecoração por par-

ticipar ativamente junto aos taxistas em re-

lação à Operação Lei Seca.

A lei já caiu no conhecimento da

população. Elaborada pelo deputado fe-

deral Hugo Leal (PSC-RJ), hoje define como

criminoso o motorista que conduz veículo

e que apresente em seu sangue 0,10 milili-

tros de teor alcoólico.

O Coordenador de Educação da

Operação Lei Seca, Moacir Monteiro, lem-

brou que a fiscalização acontece todos os

dias da semana e que junto a ela um traba-

lho de prevenção é feito.

“São 33 cadeirantes vítimas da mis-

tura álcool e direção que fazem um traba-

lho de conscientização, através de pales-

tras e abordando pessoas nos bares, res-

taurantes e na rua, tentando mostrar para

a população que o que aconteceu com eles

pode acontecer com qualquer um”, disse.
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A Gerência de Táxi e Transportes Especiais (Getax), órgão vinculado à Transalvador (Superintendência de Trânsito e Transporte de
Salvador) apreendeu 74 táxis durante os dias de Carnaval, sendo 14 clandestinos. O órgão de trânsito informou que os taxistas foram
flagrados cobrando  corridas sem taxímetro ou recusando passageiros.
Além disso, a Transalvador recebeu 120 reclamações contra taxistas, o
dobro em relação ao Carnaval passado.

Os carros apreendidos já estão à disposição dos proprietários, mas só
são liberados após o pagamento das diárias (R$ 40) e das multas, que
variam de acordo com o tipo de infração e reincidência. No caso de rein-
cidência será aberto processo administrativo que poderá implicar, em últi-
mo caso, na perda da licença para operação.

A Prefeitura de Salvador criou 21 pontos, com seis a dez fiscais da
Getax, para fiscalizar possíveis abusos cometidos por permissionários. A
Secretaria Estadual de Turismo da Bahia (Setur) também criou o aplicativo
“Reclame Turismo”, que registrou 299 queixas de turistas que não ficaram
satisfeitos com o serviço de táxi.

Segundo as denúncias, os taxistas se recusaram a fazer viagens curtas
ou cobraram a corrida com o taxímetro desligado. Para discutir melhorias,
o Procon realizou uma reunião em 10 de março com representantes dos taxistas, da prefeitura e do governo do estado. A ideia é
investir em ações educativas, promover cursos para capacitar os taxistas e incrementar a fiscalização contra o transporte clandestino.

Taxistas de Salvador são alvo
de reclamações durante o Carnaval

Durante a festa, 72 táxis foram apreendidos por conduta irregular
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Dia 12 de abril será realizado o 14º Feirão do Táxi. A data é aguardada
com ansiedade pelos taxistas de São Paulo, que se reúnem anualmente no
Feirão para comprar o carro zero quilômetro com vantagens exclusivas,
disponibilizadas somente para quem adquirir o veículo no dia do evento. O
Feirão é um momento de descontração e confraternização, onde os taxistas se
encontram com os amigos, família e escolhem o seu carro novo, que será utili-
zado pelos próximos dois ou três anos.

As montadoras levam ao Feirão do Táxi condições diferenciadas de
pagamento, descontos exclusivos e brindes que não são oferecidos nas con-
cessionárias. O Feirão do Táxi de 2013 reuniu 5.000 taxistas e seus familiares,
que adquiriram mais de 250 veículos zero quilômetro.

A comodidade faz parte do evento. No Feirão, os profissionais têm à
sua disposição diversas marcas e modelos, permitindo uma comparação e a
escolha do carro que melhor atende às suas necessidades. Já confirmaram
presença a GM, Volkswagen, Honda, Toyota e Citroen.

O Feirão do Táxi estará comemorando também o aniversário de 30
anos do jornal Folha do Motorista, o mais lido pela categoria. Serão sorteados
brindes, oferecidos pela Folha do Motorista e pelos clientes, para os taxistas
que preencherem um cupom que será entregue na entrada do evento.

Feirão do Táxi
O Feirão do Táxi é esperado por toda a categoria. Preparem

suas cartas de isenção e aproveitem as promoções do evento.

EXPOSITORES

Os expositores interessados em participar do Feirão do Táxi devem
entrar em contato com a Folha do Motorista, pelo telefone (11) 5575-2653.

Local: Clube CMTC - Avenida Cruzeiro do Sul, 808 - Ponte Pequena.
Entrada gratuita e estacionamento no local

Fotos: Mario Sergio de Almeida

Dia 12 de abril:  TRAGAM SUAS CARTAS DE ISENÇÃO PARA FATURAMENTO
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     Para descontrair...
Um português chegou ao hotel em Manaus e, como estava muito

quente, abriu a janela. Mas começaram a entrar vários pernilongos.
Ele ligou para a recepção, e a atendente sugeriu que a luz

fosse apagada, para espantar os insetos.
O português apagou todas as luzes. Depois de um tempo,

começaram a entrar vários vaga-lumes. Ele voltou a ligar para a
recepção, reclamando:

- Não adiantou apagar a luz. Eles voltaram com lanternas.

Ingredientes:

1 litro de gelo em cubo

2 embalagens de suco em pó sa-

bor tangerina

1 lata de leite condensado

1 lata de creme de leite

Para Servir:

50g de açúcar

50ml de mel

Modo de Preparo:

Leve ao liquidificador todos os

ingredientes, acrescente 250ml

de água e bata até envolver bem.

Em um prato raso, coloque o

açúcar e em outro prato, o mel.

No momento de servir, mergu-

lhe a borda do copo no mel e no

açúcar. Despeje o frozen e sirva

em seguida.

Rendimento: 10 porções

Frozen de Tangerina
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Veículos homologados para
o serviço de táxi da capital

Diário Oficial de 13/03/14
Portaria nº 057/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca CHEVROLET, Modelo SPIN,
Versão 1.8L MT LT,  Código
DENATRAN 104645, para a pres-
tação do Serviço de Transporte In-
dividual de Passageiros – Modali-
dade Táxi, nas Categorias CO-
MUM, COMUM-RÁDIO, ESPE-
CIAL e LUXO na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado de-
verá atender aos demais requisitos

Visando elevar a qualidade do sistema de táxi da cidade de São Paulo, o Departamento de Transportes

Públicos (DTP) homologou diversos modelos para atuar no serviço de transporte individual de passageiros. Confira:

previstos na legislação vigente.
Portaria nº 058/2014 - DTP.

GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca CHEVROLET, Modelo SPIN,
Versão 1.8AT LT, Código DENATRAN
104648, para a prestação do Serviço de
Transporte Individual de Passageiros
– Modalidade Táxi, nas Categorias
COMUM, COMUM-RÁDIO, ES-
PECIAL e LUXO na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deve-
rá atender aos demais requisitos pre-

vistos na legislação vigente.
Portaria nº 059/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca CHEVROLET, Modelo SPIN,
Versão 1.8L MT LTZ, Código
DENATRAN 104644, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de
Passageiros – Modalidade Táxi, nas Ca-
tegorias COMUM, COMUMRÁDIO,
ESPECIAL e LUXO na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previstos
na legislação vigente.

Portaria nº 060/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca CHEVROLET, Modelo SPIN,
Versão 1.8L AT LTZ, Código
DENATRAN 104647, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de
Passageiros – Modalidade Táxi, nas Ca-
tegorias COMUM, COMUM-RÁDIO,
ESPECIAL e LUXO na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previstos
na legislação vigente.

Portaria nº 055/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca CHEVROLET, Modelo ONIX,
Versão 1.4MT LTZ, Código
DENATRAN 149574, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de
Passageiros – Modalidade Táxi, nas Ca-
tegorias COMUM e COMUM-RÁ-
DIO, na Cidade de São Paulo. O ve-
ículo especificado deverá atender
aos demais requisitos previstos na
legislação vigente.

Portaria nº 056/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca CHEVROLET, Modelo ONIX,
Versão 1.4AT LTZ, Código
DENATRAN 149582, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de

Passageiros – Modalidade Táxi, nas
Categorias COMUM e COMUM-
RÁDIO, na Cidade de São Paulo. O
veículo especificado deverá atender
aos demais requisitos previstos na le-
gislação vigente.

Portaria nº 054/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca CHEVROLET, Modelo ONIX,
Versão 1.4MT LT, Código
DENATRAN 149573, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Indivi-
dual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e CO-
MUM-RÁDIO, na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previs-
tos na legislação vigente.

Portaria nº 053/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca CHEVROLET, Modelo ONIX,
Versão 1 .4AT LT,  Código
DENATRAN 149583, para a pres-
tação do Serviço de Transporte In-
dividual de Passageiros – Modali-
dade Táxi, nas Categorias CO-
MUM e COMUM-RÁDIO, na Ci-
dade de São Paulo. O veículo es-
pecificado deverá atender aos de-
mais requisitos previstos na legis-
lação vigente.

Portaria nº 052/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da

Marca CHEVROLET, Modelo ONIX,
Versão 1.0MT LT, Código
DENATRAN 149572, para a presta-
ção do Serviço de Transporte Indivi-
dual de Passageiros – Modalidade
Táxi, nas Categorias COMUM e CO-
MUM-RÁDIO, na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá
atender aos demais requisitos previs-
tos na legislação vigente.
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Em entrevista no dia 14 de março
o Secretário de Transportes, Jilmar
Tatto, e o Promotor de Justiça, Mau-
rício Antonio Ribeiro Lopes, divulga-
ram o resultado de um amplo debate
sobre a circulação dos táxis nos cor-
redores exclusivos de ônibus.

O Ministério Público recomendou
e a Prefeitura decidiu que os táxis es-
tão proibidos de circular nos corre-
dores (à esquerda) nos horários de
pico, das 6h às 9h e das 16h às 20h,
de segunda à sexta-feira. É importan-
te salientar que o horário de pico con-
siderado para a restrição dos táxis não
é igual ao horário do rodízio de veí-
culos particulares.

Por outro lado, uma antiga reivin-

Táxis estão proibidos de circular nos corredores em horários de pico
Algumas faixas foram liberadas para os táxis, com passageiros, em qualquer horário

dicação da categoria foi atendida, em
partes. A partir de agora os táxis po-
dem utilizar algumas faixas exclusivas
(à direita), em qualquer horário, desde
que estejam com passageiros.

Foram liberadas as faixas das Ave-
nidas Santos Dummont, Tiradentes,
Prestes Maia, Passagem Tom Jobim,
Túnel Papa João Paulo II, 23 de Maio,
Rubem Berta, Moreira Guimarães, Vi-
aduto João Julião da Costa Aguiar,
Washington Luiz, Interlagos, Avenida
do Jangadeiro, Senador Teotônio
Vilela, Indianópolis, Corifeu de Aze-
vedo Marques, Sumaré, Marginais
Tietê e Pinheiros.

As mudanças entraram em vigor em
17 de março, mas a CET pediu um

prazo para a adequação da sinalização
de trânsito antes de começar a multar,
o que só irá ocorrer a partir do dia 14
de abril. “Não é porque não está mul-
tando que não precisa cumprir, mas por
falta de sinalização não haverá multas
até o dia 13 de abril”, lembrou o Se-
cretário de Transportes. Por enquan-
to, os agentes da CET irão orientar os
taxistas sobre as novas regras.

O Promotor Ribeiro Lopes afirmou
que os táxis são vitais para a cidade de
São Paulo, e que buscou uma alterna-
tiva viável para não prejudicar os usu-
ários ou a categoria. Ele também disse
que os representantes dos taxistas fo-
ram atendidos quando pediram um pra-

Faixas liberadas para os

táxis, com passageiros, em

qualquer horário:
Avenida Santos Dummont (desde a
Praça Campo de Bagatelle até a Av.

Tiradentes)
Avenida Tiradentes

Avenida Prestes Maia
Passagem Tom Jobim

Túnel Papa João Paulo II
Avenida 23 de Maio

Avenida Rubem Berta
Avenida Moreira Guimarães

Viaduto João Julião da Costa Aguiar
Avenida Washington Luiz

Avenida Interlagos
Avenida do Jangadeiro

Avenida Senador Teotônio Vilela
(desde o entroncamento com a Av.

Atlântica até a Av. Interlagos)
Avenida Indianópolis

Avenida Corifeu de Azevedo Mar-
ques

Avenida Sumaré
Marginal Tietê

Marginal Pinheiros

zo para a apresentação de estudos
técnicos sobre a circulação nos cor-
redores, mas não cumpriram com os
acordos realizados. Ou seja, nada foi
apresentado.

Já o Secretário Jilmar Tatto afir-
mou que haverá um monitoramento
intensivo para analisar o impacto das
novas medidas, e não descartou que
mudanças podem vir a ocorrer. “Têm
outras faixas exclusivas que nós
estamos analisando. Nós vamos
monitorar essa liberação, de tal modo
que, se precisar, em algum momento,
em algum trecho, ter que restringir nós
vamos restringir, para priorizar o
transporte coletivo”, afirmou Tatto.

Promotor avisa que vai

retirar de circulação

veículos irregulares

Ao ser questionado pelo vereador
Adilson Amadeu sobre os veículos
que trafegam pela cidade sem pagar
IPVA, DPVAT, licenciamento e mul-
tas, o promotor Ribeiro Lopes foi
enfático. “É preciso um esforço ur-
gente unindo Estado e Município,
como forma de garantir a mobilidade
e a qualidade de vida na cidade e re-
tirar de circulação esses veículos que
não têm condições legais de uso”.

O vereador Amadeu informou
que, segundo um levantamento reali-
zado por sua assessoria, existe na ci-
dade de São Paulo hoje 7 milhões e
meio de veículos, sendo que 2 mi-
lhões e meio estão sem licenciamento
há mais de 5 anos, atrapalhando o
trânsito. O Promotor garantiu que o
Ministério Público vai se empenhar na
questão, e estudar as alternativas para
essa situação.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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A Coopetasp (Associação dos Coordenadores e Permissionários em Pontos
de Táxi de São Paulo) recebe inúmeros casos de familiares de taxistas com
problemas no inventário. Telma da Silva Mello, filha de um taxista falecido, é um
exemplo.

O advogado contratado por Telma para cuidar do inventário de seu pai não
incluiu a transferência do alvará para herdeiro ou terceiros no processo. A falta
de conhecimento sobre a profissão faz com que muitos advogados cometam esse
erro, gerando transtornos para os herdeiros, como ocorreu com a família de Telma.

A Lei 7.329 estabelece um prazo máximo de três anos para a resolução da
pendência sobre a transferência do alvará. Após este prazo, o alvará pode ser
perdido por caducidade.

Em no máximo 30 dias após o falecimento do taxista, a família deve
procurar o DTP (Departamento de Transportes Públicos) para indicar um
segundo condutor, que possua Condutax, e continuar o trabalho com o
táxi. Após este prazo, é exigido o inventário, que leva alguns meses para

Para fazer inventário de taxista falecido, procure a Coopetasp
ser resolvido se for feito em cartório.

Se o falecido deixou herdeiros menores de idade, o inventário deve ser feito
judicialmente, e pode levar anos para ser concluído. É importante procurar um
advogado que conheça a atividade, porque qualquer irregularidade na documen-
tação dificulta o processo de transferência do alvará junto ao Departamento de
Transportes Públicos (DTP).

Uma petição incorreta acarreta a perda do alvará. Se ocorrer algum equívo-
co, a correção do inventário pode durar mais tempo do que a conclusão final de
todo o processo. Para antecipar a transferência do alvará para um membro da
família ou terceiro, o advogado, após dar entrada no inventário, deve solicitar ao
juiz um alvará judicial autorizando a transferência.

O atendimento jurídico da Coopetasp é especialista no assunto.
Agende seu horário.

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana - Telefone: 2081-1015
Não é necessário ser associado para o atendimento.
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Diversos serviços

A Coopetasp (Associação dos Coordenadores e Permissionários em Pontos de Táxi em São Paulo) é uma cooperativa que tem o objetivo de auxiliar os

taxistas e seus familiares em todas as questões profissionais. Além disso, seus associados contam com inúmeras vantagens e

benefícios que facilitam o dia a dia. Com união, somos mais fortes!

Foto: Mario Sergio de Almeida

Os associados contam

também com convênios

A Coopetasp oferece três categorias de planos para associação: três, seis e
12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33, mais taxa bancária.

     Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros, 20 - Vila Mariana.
Telefone 2081-1015. E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

     Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br (bas-
ta seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito, boleto ban-
cário, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obrigado a se asso-
ciar ou se manter associado. Atendemos também os não-sócios.

Associe-se

Atendemos associados, mesmo

com mensalidades atrasadas com a

Coopetasp ou com o sindicato, e tam-

bém os não sócios. Os inadimplentes

pagarão uma taxa de serviço e já sai-

rão com o documento em mãos para

o financiamento do veículo zero qui-

lômetro.

Carta de rendimento para carro

0 km ou lucro cessante

Emitimos nota fiscal eletrônica sob a

responsabilidade do taxista ou com paga-

mento na conta da Coopetasp. Prestamos

Nota Fiscal Eletrônica
serviços para mais de 30 empresas aten-

didas por diversos pontos de táxi da ci-

dade. Cobramos uma taxa de serviço.

Vale Combustível

bancos privados)

* Guincho 24 horas em

todo o Brasil

* Atendimento jurídico

(com hora marcada)

* Recursos de multas

* Despachante

* Renovação de cadastro

* CNH e CFC

* Folhas corridas

* Emissão de nota fiscal

(na hora)

* Fornecimento de boleto

* Comprovante de renda

(na hora)

* Carta de lucro cessante

(na hora)

* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco

do Brasil, Caixa Econômica ou

Os taxistas que se associarem à entida-

de por 12 meses recebem um vale-abaste-

cimento de R$ 40. Para os planos de seis

meses, o vale é no valor de R$ 20. A pro-

moção é válida até o final dos estoques de

vale-abastecimento.

Com mais de 150 mil m² o clube conta com piscinas, toboáguas, cam-
pos de futebol, ginásio, quadras poliesportivas, salão de jogos, salão de
snooker, sauna, academia de ginástica, quiosques com churrasqueiras, res-
taurante, lanchonetes, playground e estacionamento gratuito.

Mensalidade familiar: R$ 47,10 (inclui o(a) cooperado(a), conjugue,
filhos e netos menores de 21 anos) + Carteirinha individual: R$ 10 (pago
uma única vez).

Clube Plêiades Parque Aquático

Atendimento médico

Clínica São Francisco (todas as especialidades):

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.

Rua Imbaúba, 78 - Pari.

Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.

Consulta: R$ 50 para associado, esposa e filhos, com direito a incluir

até seis dependentes, sem carência de idade.

Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos médicos

da clínica.

Cartão Magnético que dá direito a atendimento

em um dos três endereços, com validade de um ano:

titular R$ 20 e dependente R$ 10.

Atendimento odontológico

Clínica Inovaré:

Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendimento

emergencial com hora marcada gratuitos. Preço es-

pecial para tratamento. Atendimento para o titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica Dra. Fabiana Cavallaro:

Rua Conselheiro Saraiva, 404 – Santana - Tel: 2362-1922/ 2099-1922

Profissionais de todas as especialidades, flexibilidade de horários para

os taxistas e formas especiais de pagamento.

em defesa
dos taxistasCOOPETASP:
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Jornal Hoje flagra táxis clandestinos agindo no Aeroporto de Congonhas

Quatro homens foram presos pela

polícia civil em 12 de março no Ae-

roporto de Congonhas, acusados de

atuar como taxistas clandestinos. Eles

irão responder por exercício ilegal da

profissão, e tiveram os veículos apre-

endidos. Um dos presos disse à polí-

cia que não é o proprietário do car-

ro, e que está com a carteira de habi-

litação cassada.

Os clandestinos abordavam os

passageiros na área de desembarque

do aeroporto. A produção do Jornal

Hoje, da Rede Globo, ficou por trin-

ta dias no saguão de Congonhas para

flagrar a atuação dos clandestinos, e

em vários momentos houve a abor-

dagem. Os motoristas afirmavam pos-

suir recibo, e estacionavam os carros

Produção do jornal passou 30 dias no Aeroporto e comprovou irregularidades.

Quatro pessoas foram presas por atuarem como taxistas clandestinos.

longe do terminal.

Os motoristas clandestinos paga-

vam comissão a intermediários, que

ofereciam o serviço aos passageiros

dentro do aeroporto e os levavam até

os carros. A SPTrans, responsável por

fiscalizar o transporte, afirmou que nos

dois primeiros meses desse ano apre-

endeu 31 veículos irregulares na região

de Congonhas.

Os táxis clandestinos não oferecem

segurança aos passageiros, porque não

há um cadastro desses profissionais.

Além disso, os valores cobrados pelos clan-

destinos são até 50% superiores aos prati-

cados pelos táxis legalizados.

Opinião de Salomão Pereira

Não é difícil a polícia e os agen-

tes da SPTrans apreenderem estes

carros e motoristas clandestinos. Para

isso, só é preciso realizar uma fisca-

lização secreta, como fez o Jornal

Hoje, da Rede Globo.

Os veículos que se passam por tá-

xis são, na realidade, carros particula-

res de cor branca, e seus conduto-

res não possuem preparo e autori-

zação para transportar passagei-

ros, colocando em risco a seguran-

ça da população.

Além disso, esses motoristas deni-

grem a imagem daqueles que trabalham

dentro da lei. Os intermediários con-

vencem os passageiros de que seu ser-

viço é mais barato em até 50%, mas

os clandestinos cobram até 50% a

mais do que os taxistas credenciados.

Estamos às vésperas da Copa do

Mundo, e Congonhas irá receber tu-

ristas de todos os lugares do mundo.

Se não for realizada uma fiscalização

séria, certamente muitos passageiros

serão explorados, e os taxistas legali-

zados da cidade de São Paulo leva-

rão a má fama.

Se você tem algum flagrante em vídeo de violência contra taxistas (agres-

sões verbais ou físicas de passageiros) entre em contato conosco.

A Rede Record, em parceria com o jornal Folha do Motorista, gostaria

de divulgar esses flagrantes em sua programação.

Envie e-mail ou vídeo para: salomaosilva@terra.com.br

TV Taxista
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No dia 20 de fevereiro, Salomão
Pereira, editor da Folha do Motorista e
presidente da Coopetasp (Associação
dos Coordenadores e Permissionários
em Pontos de Táxi de São Paulo) e José
Fioravanti, presidente da FETACESP (Fe-
deração dos Taxistas do Estado de São
Paulo), visitaram o Governador Geraldo
Alckmin no Palácio dos Bandeirantes. Na
ocasião, foram discutidos assuntos de in-
teresse da categoria.

Salomão entregou ao Governador
um ofício explicando o processo em
tramitação no Tribunal de Justiça de São
Paulo, que exige a realização de licita-
ção para os alvarás. Ao ser informado
sobre o assunto, Alckmin afirmou que
o serviço de táxi não é empresa para
ser licitado. “Empresa que presta ser-
viço público por meio de contrato é que
participa de licitação. Se o serviço de
táxi é uma autorização individual, não
vejo como licitar”.

O governador disse acreditar que o
judiciário entenderá que o serviço de
táxi é uma autorização, sem qualquer
contrato de prestação de serviço com
a Prefeitura, e não uma concessão ou
permissão. “Com certeza a decisão será
favorável aos taxistas”, citou o governa-
dor. Na reunião, Salomão Pereira usou o
exemplo da cidade de Aracaju, onde o Mi-
nistério Público também exigiu a licitação
dos alvarás, mas a justiça determinou o ar-
quivamento do processo.

Alckmin lembrou que São Paulo
possui a melhor frota de táxis do Bra-
sil, com veículos novos e taxistas pre-
parados. “Tenho me empenhado para
manter a isenção do ICMS, para que o
taxista possa sempre trocar de carro e
atender o passageiro com segurança,
gastando menos com manutenção e
combustíveis, devido a tecnologias dos

Salomão entrega ao Governador ofício
sobre a situação dos taxistas de SP

veículos atuais”, disse o governador.
Na oportunidade, Salomão entregou

ao governador um convite para partici-
par do Feirão do Táxi, que será realiza-
do em 12 de abril no Clube CMTC.
Alckmin disse que fará o possível para
comparecer, e reafirmou o seu apreço
pela categoria. “O Palácio dos Bandei-
rantes estará sempre aberto para o
Salomão Pereira, para os taxistas de São
Paulo e também para os seus represen-
tantes”.

Veja o ofício entregue em mãos
para o Governador Geraldo

Alckmin
Ao Excelentíssimo Senhor
Governador do Estado de São Paulo
Geraldo Alckmin
Em nome da COOPETASP (Asso-

ciação dos Coordenadores e
Permissionários em Pontos de Táxi da
Cidade de São Paulo), representando os
taxistas da cidade de São Paulo, e da
FETACESP (Federação dos Taxistas do
Estado de São Paulo), representando os
sindicatos desta categoria no Estado,
tendo como presidente o Sr. José
Fioravante.

Venho por meio deste ofício solicitar
o apoio de Vossa Excelência em deci-
são tomada pelo Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo, processo nº
0016639802013826-0053 e  processo nº
0093622-85.2-13.8.26.000, da 13º Vara
da Fazenda Pública, tendo como relatora
a Desembargadora Dra. Ana Luiza
Liarte e Desembargadores Dr. Osvaldo
Magalhães e Dr. Rui Stoco.

O Tribunal de Justiça decidiu exigir
que a Prefeitura licite o serviço de táxi da
cidade de São Paulo, baseando-se no artigo
175 da Constituição Federal, que incube ao
Poder Público, na forma da lei, diretamente
ou sob regime de concessão ou permissão,

sempre através de licitação, a prestação
de serviços públicos.

No parágrafo único a lei dispõe sobre:
1º. O regime das empresas conces-

sionárias e permissionárias de serviço
público, o caráter especial de seu con-
trato e de sua prorrogação, bem como
as condições de caducidade, fiscaliza-
ção e rescisão da concessão ou permis-
são - nada tem haver com o serviço de
táxi que é uma autorização a título pre-
cário, regulamentada pela lei Municipal
7.329, de 11 de julho de 1969.

Em seu artigo 1º assegura que o ser-
viço de táxi é uma autorização, a qual
será consubstanciada pela outorga de
Termo de Permissão (alvará de estacio-
namento), nas condições expedidas pelo
Executivo para explorar o serviço de táxi.
Porém não se trata de concessão ou
permissão.

Dr. Geraldo, esse fato criou grande
descontentamento junto aos taxistas na
cidade de São Paulo. O documento, as-
sinado pela Relatora, determinou que a
prefeitura não renovasse os alvarás ou
autorizasse a transferência entre um
taxista e outro, o que é assegurado pela
Lei Municipal 7.329.

Após vários entendimentos com a
Prefeitura, já que a decisão da Relatora
impedia a renovação dos alvarás dos
táxis em atividade, o poder público deci-
diu autorizar as renovações, mesmo con-
trariando a decisão.

A Dra. Ana Luiza Liarte, em 20 de
janeiro, expediu um novo acórdão auto-
rizando a prefeitura a renovar os alvarás
para os mesmos titulares, mas não per-
mitindo as transferências de alvarás de
um taxista para outro e solicitando o
processo de licitação. A Lei Munici-
pal 7.329, artigo 19º, e a Lei Federal
12.587, artigos 12º e 12º A, incisos §1º,
§ 2º e §3º, autorizam as transferênci-
as, fato que não foi levado em conta
pela Relatora.

A justiça não pode tirar o direito de
quem está trabalhando, e que é titular
de alvará (o único meio de sobrevi-
vência de sua família). Quando o
taxista vende o seu táxi, é providen-

ciada a transferência dos documen-
tos do veículo no DETRAN, documen-
to do taxímetro junto ao IPEM e do
alvará na Prefeitura.

Em casos de morte a família faz o
inventário, e os juízes ou cartórios au-
torizam a transferência do carro e
alvará para quem a família indicar. Esse
procedimento está parado devido à
decisão da Dra. Ana Luiza Liarte, que
foi nomeada relatora do processo, en-
viado ao Ministério Público por meio
de denúncia.

O Juiz Dr. Luis Manuel Fonseca Pi-
res, da 13ª Vara de Fazenda Pública do
Tribunal de Justiça do Estado de São Pau-
lo, processo 0016639.80.2013.8.26.0053,
indeferiu o pedido de licitação, por enten-
der que o serviço de táxi não é con-
cessão ou permissão, e sim uma auto-
rização, um transporte individual, com
capacidade máxima de 7 passageiros,
assim assegurado pela Lei Federal
12.468. Não vejo como o transporte pú-
blico individual de passageiro não signifi-
ca transporte coletivo, previsto no artigo
30 e V da Constituição Federal, justifi-
cou o Juiz.

A Desembargadora não levou em
conta a Lei Municipal 7.329, que regu-
lamenta o serviço de táxi, a Lei Fede-
ral 12.468, que regulamenta a profis-
são de taxista e a Lei Federal 12.587,
de 03 de janeiro de 2012, artigos 12 e
12 A, que asseguram a transferência
de alvará para herdeiro e terceiros.

Diante do carisma que Vossa Ex-
celência possui com esta categoria,
e aproximação que tenho de Vossa
Excelência, tenho sido procurado
pelos taxistas, que estão desespera-
dos com a decisão da Relatora, para
levar a situação ao vosso conheci-
mento e, na medida do possível, aju-
dar os 35 mil profissionais da praça,
que sustentam 35 mil famílias com
o que ganham no táxi. Incumbiram-
me de solicitar o seu apoio, Senhor
Governador.

Cordialmente,

Salomão Pereira da Silva

e José Fioravante

Foto: Fabiana Cuba
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS

Pirelli Firestone Goodyear
Bridgstone Michelin Carros Pick ups
e utilitários Aro 13 ao 17 Todas as
medidas Bom preço F:7724-1871 / 7724-

5681 www.pescapneus.com.br

Compro Idea Classic Logan  e
Corsa 2011 F: 9.6358-6389 (tim).
Vendo titulo Ligue taxi ou troco por
carro ou moto F: 9.6200-4536 c/
Raimundo.
Vendo alvara de taxi Granja Viana
–Cotia F: 9.9933-7661 / 7732-5793
c/ Edivaldo.
Vendo prefixo da Coopertax F:
9.7208-2732.

ATENDIMENTO 24 HS

S. Paulo e Grande S. Paulo.

Rua José Menino, 32

Parque Rincão - Cotia

Funerária

Meta 2000

F: 99574-1276 / 4616-8810

2825-6015 / 3783-5489

firmino.emidio@terra.com.br

Vendo prefixo da radio taxi especial
Vermelho e Branco F: 9.8401-7194
c/ Nelson.
Alugo alvara 2009 p/ carro 2010
em diante, ponto livre F: 9.9997-
1739 (vivo) / 9.5447-1415 (tim) c/
Carlos.
Locação – administração e
consultoria, consulte, Waldemar
Mendes, 2181- sala:3 Mooca Fone:
3637-5768 / 9.8585-5988.

Vende-se Palio adventure

branco 2010 1.8 look, ar,

direção, trio financio 28 mil

Pólo 2011 1.4 ar, direção, trio

Financio 26 mil.

Ideia 2009 1.4 ar, direção,

trava e vidro Financio 20 mil.

Meriva 2011 1.4 ar, direção e

trio 23 mil Financio

Zafira 2007 2.0 ar, direção,

trio roda 23.500 mil financio.

F: 9.9232-7471 / 5581-8343.

Alugamos seu alvara e fazemos
a d m i n i s t r a ç ã o ,
c o n s u l t e , W a l d e m a r  M e n d e s ,
2181- sala:3 Mooca Fone: 3637-
5768 /  9.8585-5988.
Alugo alvara e Vendo carro, entrada
+ parcelas, consulte, Waldemar
Mendes, 2181- sala:3 Mooca Fone:
3637-5768 / 9.8585-5988.
Vendo Meriva 2011 e prefixo Use
taxi e procuro 2º motorista F: 9.5436-
8282 (tim) / 9.4730-2626 Nextel.
Transfiro  alvara Itapecerica da Serra
e veículo Idea 2010, R$ 49 mil F:
9.4846-2373 (tim) / 9.4137-7355
(vivo) c/ Oliveira.
Vendo Palio adventure 011/012 c/
GNV, R$ 32 mil F: 7897-9182 ID
960*2915 c/ Felipe.
Ofereço-me p/ preposto ou 2º
motorista, tenho garagem e ponto
movimento na Hosp. Cruz azul na
Av. Lins Vasconcelos F: 2331-5178 /
9.9628-8489.
Vendo Meriva joy, completa 10/
11, banco de couro toda, original
R$ 22 mil F: 9.7280-4871 / 3977-
7185 / 3845-9760 c/ Aldemar.
Vende-se Fox 1.6 completo,
vermelho 08/09 F: 7753-6677 c/
Paulo.
Transfiro alvara de São Caetano do
Sul com ou sem carro F: 9.9720-
5530 / 9.5469-5419 c/ Edson.
Vendo Corsa sedan 2010 completo
R$ 18.500,00 F: 9.8360-5929 / 5506-
5460
Ofereço-me c/ 2º motorista, casa c/
garagem região SP Aricanduva F:
9.7343-9012 c/ Roberto.
Vendo Idea 04 HLX, 1.8 e Alug. F:
9.5486-9577 (após ás 18:00Hs.)
Procuro coproprietario e vendo carro
Classic 2011, R$ 22 mil F: 9.6553-
5126 (oi).
Vendo prefixo da Use taxi, aceito
carro. F: 9.9620-5678 c/ Luiz

O deputado federal sergipano

Mendonça Prado discursou, no ple-

nário da Câmara dos Deputados, em

Brasília, a favor dos taxistas brasilei-

ros. Inicialmente, o parlamentar fez um

breve resumo histórico a respeito da

profissão. “Em um esforço histórico en-

contramos as raízes desta nobre profis-

são nas liteiras que transportavam os ci-

dadãos na antiga Roma, ou ainda, nas

carruagens que levavam as pessoas, da

Idade Média até o fim do século XIX”.

Mendonça Prado apresentou da-

dos importantes. Segundo uma publi-

cação do Sebrae (Serviço Brasileiro

de Apoio às Micro e Pequenas Em-

presas), transitam nas capitais brasi-

leiras aproximadamente 140 mil táxis.

Outro ponto relevante mencionado

pelo deputado foi a inserção das mu-

lheres. O jornal Folha de São Paulo

aponta que houve um aumento de

162% no número de mulheres que as-

sumiram esta profissão nos últimos

Deputado Mendonça Prado discursa
na Câmara a favor dos taxistas

Parlamentar apresentou projeto de lei que altera as regras para a suspensão do direito de dirigir desses profissionais

cinco anos.

O parlamentar salientou que o trans-

porte público, no modo como se en-

contra, não atende as pessoas com de-

ficiências. Além disso, há uma ineficá-

cia quanto à cobertura noturna da rede

e também quanto ao cumprimento de

horários. “Bem no centro destes enor-

mes problemas, encontramos os

taxistas, que colaboram com a mobili-

dade urbana, buscam sanar diversas

deficiências do próprio Estado e auxi-

liam a população”.

O deputado ainda afirmou que nos-

sa legislação trata os taxistas da mes-

ma forma que um cidadão que dirige

seu automóvel por apenas alguns mo-

mentos por dia, aplicando as mesmas

sanções administrativas, inclusive a sus-

pensão do direito de dirigir.

Buscando sanar esta situação, Men-

donça Prado apresentou o Projeto de

Lei nº 7110/2014, que modifica o nú-

mero máximo de pontos que o taxista

pode ter em sua Carteira de Habilita-

ção. De acordo com o texto do PL, a

suspensão do direito de dirigir somen-

te poderá ser aplicada quando o con-

dutor atingir mais de 40 quarenta pon-

tos, e não 20 pontos como é estabele-

cido pelo Conselho Nacional de Trân-

sito (CONTRAN), em razão do exer-

cício da sua profissão. “Devemos lem-

brar que a suspensão do direito de di-

rigir de um taxista reflete no sustento

de toda a sua família, e lhe retira os

meios de uma sobrevivência com dig-

nidade”, justificou Mendonça Prado.

Foto: Divulgação

Montagem com ou sem material,

acompanhamento e regularização

junto á AES-Eletropaulo.

Engenheiro Eletricista Carlos

Roberto Lopes

CREA Nº 0681740428

Cel.9.8917-5014

F: 2578-4519 Recado.

Caixa de Lux e Poste

de Ponto de Taxi

Procura-se:

Óculos de grau esqueci-
do no taxi dia 19.03.14

saída Feira Feicon
Até Rua Dos Pescadores,

Cambuci
Tr.c/Silvana

95205-3241




